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Bancos rejeitam todas as reivindicações e ainda ameaçam retirar conquistas

Na rodada de negociação realizada
nesta terça-feira 16/9, os representantes
dos bancos não apenas rejeitaram todas
as reivindicações dos bancários sobre
saúde, condições de trabalho, igualdade
de oportunidades e sobre emprego,
como querem retirar direitos no
auxílio-creche, na aposentadoria e no
vale-transporte conquistados pela
categoria em décadas de luta.

“Essa postura dos bancos é
inaceitável nesse momento em que o
setor bate novos recordes de lucro,

Campanha Salarial: Um dia pra esquecer

muito acima de toda a economia. É uma
postura que aponta para o confronto e
para a construção da greve”, adverte
Vagner Freitas, presidente da Contraf/
CUT e coordenador do Comando
Nacional dos Bancários.

Nesta quarta-feira 17/9, começam
as negociações sobre as cláusulas
econômicas da pauta de reivindicações
da Campanha Nacional dos Bancários
de 2008, que incluem aumento real de
5%, PLR maior e simplificada e
valorização dos pisos salariais.

A agência da Caixa Econômica
Federal, na UFMS (Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul), foi assaltada
nesta terça-feira 16/9, em Campo
Grande. Cinco tiros foram disparados
e os clientes tiveram de se jogar ao
chão.

Segundo a Polícia Militar, a forma de
agir foi semelhante a registrada durante
roubo a agência do Bradesco, na
avenida Bandeirantes, na sexta-feira
passada. Os ladrões chegaram
encapuzados e armados e investiram
contra os caixas. Seriam três homens e
uma mulher.

O grupo teria roubado ontem um
Fiat Siena, ano 2008, no centro da
cidade. O veículo foi levado na rua
Maracajú, de um agente penitenciário.

A ação ocorreu por volta das 12
horas, e durou cerca de 3 minutos, na
agência trabalham sete funcionários.

A onda de assalto a agências
bancárias no Estado é preocupante, no
mês passado bandidos com fuzis e
pistolas assaltaram quatro agências
bancárias na região Norte do Estado.

Onda de assaltos a

banco cresce no MS

O Sindicato dos Bancários de
Dourados participou nesta terça-feira
dia 16/9 em Campo Grande de mais
uma rodada de negociação com o
Sicredi. O encontro ocorreu no
Ministério do Trabalho.

Na ocasião foram discutidos
pontos pendentes em relação a última
rodada de negociação ocorrida em 20
de agosto.

Sobre o aumento real o Sicredi,
disse que não tem condições de
conceder esse benefício no momento,
porém, concordou em alterar a
cláusula de PLR, onde garantiu teto
mínimo de 30%  e máximo de 50%
do total de 4 folhas para quem atingir
essa meta.

Classificados
- Vende-se salão comercial, área cen-
tral, 180 mts contendo 1 escritório c/
banheiro, 1 cozinha, 1 recepção, 2 pi-
sos, 1 mezaline, 1 sala, Poço artesiano.
Área central. Interessados ligar: 9959-
8870- Falar com Roberto.

Sicredi nega aumento real e melhora PLR
Outros itens colocados na mesa

para discussão como Jornada de 6
horas, 13º Cesta Alimentação, 14º
Salário, Auxilio-Educação, Cipa,
Assistência Médica para os
dependentes, Assistência Médica para
o empregado demitido, Política sobre
Aids, Férias Proporcionais, PCS,
Indenização Adicional em caso de
Demissão e Fim do Aassédio Moral,
os negociadores concordaram em
criar um GT(Grupo de Trabalho) para
estudar os ítens e apresentar para o
Conselho do Sicredi.

A redação da Minuta será feita até
sexta-feira quando será convocada
uma assembléia para discussão junto
aos trabalhadores do Sicredi.

Os bancários se reuniram com
diretores dos bancos Real e Santander,
quinta-feira 11/9, para debater a pauta
de reivindicações e os questionamentos
sobre o processo de fusão entre as
empresas. O item principal foi o risco
de demissão. Embora o presidente do
Santander no Brasil, Fábio Barbosa,
tenha afirmado não haver previsão de
cortes, os trabalhadores precisam de
mais garantia do emprego.

Os empregados querem respostas
imediatas, transparência nas
informações e a garantia da plena

Pressão no Santander contra demissões
participação do movimento sindical no
processo de fusão. Além disso, os
empregados cobram a manutenção dos
acordos e direitos trabalhistas, planos
de saúde e Previdência, criação de um
centro de realocação.

O banco se comprometeu em
manter diálogo com o movimento
sindical e respeitar os acordos, mas se
omitiu em relação a garantia dos
empregos e direitos. Isso reforça a
necessidade da mobilização dos
bancários. A próxima negociação está
marcada para o dia 26.

Salão de Festas
Devido as constantes reclamações

recebidas pela diretoria do Sindicato
por parte da vizinhança, informando
que está acontecendo muito barulho e
som alto demais até altas horas por
parte de quem aluga o salão de festas.

A diretoria do sindicado informa
que a partir desta data, o salão será
alugado somente para festas diurnas.

Os alugueis no sábado a noite e
demais dias estão suspensos, informa
o departamento de esporte, cultura e
lazer da entidade.


